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	CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL



RESOLUÇÃO Nº 104, DE 7 DE DEZEMBRO DE 1995

Cria cargos na estrutura provisória da CLDF e dá outras providências.

Faço saber que a Câmara Legislativa do Distrito Federal aprovou e eu, Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do art. 15, inciso II, alínea g, do Regimento Interno, promulgo a seguinte Resolução:

Art. 1º Ficam criados 27 (vinte a sete) cargos em comissão na Estrutura Administrativa Provisória da Câmara Legislativa do Distrito Federal, denominados Auxiliar de Segurança, que passarão a integrar o quadro da Coordenadoria de Segurança, com as atribuições constantes do anexo desta Resolução.

§ 1º Os referidos cargos serão preenchidos por vigias, vigilantes, ex-policiais civis e militares, obedecidos os seguintes requisitos:

I – ter curso de formação de vigia ou vigilante, ou comprovar ter sido policial militar ou policial civil;

II – possuir certidão negativa perante a Justiça Civil e Criminal no âmbito federal e do Distrito Federal;

III – possuir 1º grau completo;

IV – ter idade mínima de 21 anos;

V – estar em dia com as obrigações militares e eleitorais;

VI – estar em perfeitas condições físicas e mentais;

VII – ser submetido à entrevista prévia.

§ 2º Os cargos de que trata esta Resolução serão automaticamente extintos tão logo seja concluído o processo licitatório e efetuada a contratação do serviço.

Art. 2º A remuneração desses cargos será a correspondente ao CL-01 da Estrutura Provisória.

Art. 3º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário.

Brasília,     de dezembro de 1995
DEPUTADO GERALDO MAGELA

Presidente

Este texto não substitui o publicado no Diário da Câmara Legislativa, de 11/12/1995.

ANEXO À RESOLUÇÃO Nº 104, DE 7 DE DEZEMBRO DE 1995

Descrição do cargo:

Título do Cargo: Auxiliar de Segurança

– auxiliar no atendimento de visitantes, identificando-os, revistando-os e encaminhando-os aos setores procurados, de acordo com as instruções superiores;

– executar atividades relacionadas com a vigilância do prédio e das instalações nas áreas sob a responsabilidade da CLDF;

– auxiliar nas tarefas relacionadas com a prevenção e repressão de atos tipificados como infração penal e inconvenientes, praticados por pessoas estranhas ou por servidores, tomando as medidas regulamentares;

– executar a vigilância ostensiva armada, no período noturno, e desarmada, no período diurno, nas dependências e adjacências da CLDF;

– verificar portas, janelas e outras vias de acesso da CLDF;

– inspecionar as instalações e funcionamento de aparelhos e equipamentos, comunicando ao setor competente qualquer irregularidade;

– controlar a movimentação de pessoas nas dependências da CLDF;

– conferir a regularidade de entrada e saída de bens, procedendo ao registro correspondente;

– prestar socorro em casos de emergência;

– registrar, em livro próprio, as irregularidades e comunicar à chefia imediata;

– controlar o acesso de pessoas e veículos ao estacionamento privativo;

– registrar a entrada e saída de pessoas e veículos, no livro próprio, fora do horário normal de expediente, horário noturno, finais de semana e feriados;

– evitar incêndios e outras ocorrências que contrariem as normas da Casa;

– guardar e conservar equipamentos e materiais de trabalho;

– manter e conservar arma de fogo sob sua cautela;

– atender ligações telefônicas relativas ao serviço;

– prestar informações ao público de modo geral;

– proceder ao preenchimento de formulários de controle diversos;

– fazer relatórios sobre suas atividades em livros de registro;

– vistoriar, quando necessário, bolsas, sacolas e outros volumes para evitar acesso de pessoas armadas ou extravio de bens patrimoniais.
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